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Você está diante de uma amostra gratuita do Ebook Intensivo do SEDUC PARÁ,
elaborado pela Pedagoflix para apoiar sua preparação para o concurso da Secretaria de
Estado de Educação do Pará, referente ao Edital nº 001/2026 – SEPLAD/SEDUC. 📚✦

Nesta amostra, você terá acesso a 2 capítulos selecionados de Raciocínio Lógico,
preparados de forma objetiva e estratégica para apresentar a metodologia e a organização do
Ebook completo. 📝🎯

No Ebook completo, você encontrará uma preparação mais ampla, com conteúdos de
Língua Portuguesa, Raciocínio Lógico, Atualidades do Estado do Pará e Conhecimentos
Pedagógicos, organizados em capítulos e tópicos para facilitar seus estudos e sua revisão.

Em Raciocínio Lógico, o material completo aborda temas como proposições, conectivos
lógicos, negação, equivalências, argumentos, estruturas lógicas, padrões, diagramas,
razão, proporção, porcentagem, médias, tabelas, gráficos e situações-problema, entre
outros conteúdos importantes para a prova. 🔎➗

🌟 Esta é apenas uma pequena amostra do material completo. Aproveite os 2 capítulos
gratuitos, conheça a proposta da Pedagoflix e, se quiser ter acesso ao conteúdo completo para
intensificar sua preparação, você poderá adquirir o Ebook diretamente na loja oficial da
Pedagoflix.

🛒 LOJA PEDAGOFLIX

Acesse a loja oficial da Pedagoflix

📲 PRECISA DE AJUDA?

Entre em contato com a equipe da Pedagoflix pelo WhatsApp:

(81) 97879-8199

(81) 98399-3636
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Estruturas lógicas

Estruturas lógicas são formas organizadas de
representar informações, relações e conclusões. Seu
objetivo é verificar se um raciocínio é válido, isto é, se a
conclusão decorre necessariamente das informações
fornecidas. 🔎  Em concursos, exigem leitura atenta e
separação entre fatos, hipóteses e consequências.

Uma estrutura básica contém premissas e
conclusão. Premissas são afirmações assumidas como
verdadeiras no problema; a conclusão é o resultado que
se pretende confirmar. Exemplo: “Todos os professores
participam da formação. Ana é professora. Logo, Ana

participa da formação.”

✓ A validade depende da forma do argumento, não da veracidade real das premissas.

Dedução: parte de uma regra geral para um caso particular.

Indução: identifica padrões em casos particulares para formular uma generalização.

Relação condicional: organiza-se em “se..., então...”.

Classificação: agrupa elementos conforme características comuns. ◉

A resolução requer identificar palavras-chave, como todo, algum, nenhum, somente e
exceto. Não acrescente informações externas: considere exclusivamente as condições
apresentadas. 🧠 Uma conclusão possível não é, necessariamente, uma conclusão obrigatória.

Questão 84. (Pedagoflix 2026) Considere: “Todos os coordenadores participam da formação.
Bruno é coordenador. Logo, Bruno participa da formação.” A conclusão é válida porque

a) parte de casos particulares para criar uma regra geral.
b) depende da veracidade real das premissas.
c) acrescenta uma informação externa sobre Bruno.
d) aplica uma regra geral a um caso particular.
e) apresenta apenas uma conclusão possível.

P E D A G O F L I X C A P 7 Raciocínio Lógico: Fundamentos
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Resposta: d
Trata-se de dedução: a regra geral sobre coordenadores é aplicada ao caso particular de
Bruno, tornando a conclusão necessária.

Proposições

Proposição é uma sentença declarativa à qual se pode atribuir exatamente um valor lógico:
verdadeiro (V) ou falso (F). Não importa se a afirmação é conhecida, provável ou absurda;
importa que ela admita julgamento objetivo. Símbolos como p, q e r representam proposições
simples. ◈

Exemplos: “Belém é a capital do Pará” é verdadeira. “Todo número par é ímpar” é falsa.
Ambas são proposições, pois possuem valor lógico definido.

Não são proposições: perguntas, ordens, exclamações e sentenças abertas.

• “Qual é a capital do Pará?” ❌

• “Estude para a prova!” ❌

• “x + 2 = 9” ❌, pois depende do valor de x.

Uma proposição pode ser simples, quando expressa uma única ideia, ou composta,
quando reúne proposições por conectivos como “e”, “ou”, “se... então” e “se, e somente se”.
Atenção ⚠️ : uma frase longa pode continuar sendo simples se não houver união lógica entre
afirmações independentes. Em questões, identifique primeiro se há declaração completa e
valorável; essa etapa sustenta negações, tabelas-verdade e argumentos.

Questão 85. (Pedagoflix 2026) Assinale a alternativa que apresenta uma proposição
composta.

a) Estude para a prova!
b) Qual é a capital do Pará?
c) x + 2 = 9.
d) Belém é a capital do Pará e todo número par é ímpar.
e) Que excelente resultado!

Resposta: d
A alternativa d reúne duas proposições declarativas por meio do conectivo “e”, formando
uma proposição composta com valor lógico definido.
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Proposições simples e compostas

Proposição é uma sentença declarativa à qual se pode atribuir exatamente um valor lógico:
Verdadeiro ou Falso. Não são proposições perguntas, ordens, exclamações, desejos ou
sentenças abertas com variável não definida. Exemplo: “Belém é a capital do Pará” é
verdadeira; “x é maior que 10” depende de x e, isoladamente, não possui valor lógico definido.
✦

A proposição simples, também chamada atômica, não apresenta conectivo lógico que una
outras proposições. Costuma ser representada por letras minúsculas: p: “O candidato estudou”;
q: “O candidato foi aprovado”.

A proposição composta, ou molecular, resulta da ligação entre duas ou mais proposições
simples mediante conectivos:

p ∧ q — conjunção: “p e q”; só é verdadeira quando ambas são verdadeiras.

p ∨ q — disjunção inclusiva: “p ou q”; é falsa apenas se ambas forem falsas.

p → q — condicional: “se p, então q”; é falsa somente quando p é verdadeira e q é falsa.

p ↔ q — bicondicional: “p se e somente se q”; é verdadeira quando os valores coincidem. ✓

A identificação correta exige separar as ideias elementares e reconhecer o conectivo
principal. Em “Se o servidor cumpre os requisitos, então toma posse”, p é “cumpre os
requisitos” e q é “toma posse”; a estrutura é p → q. ⚖️

Questão 86. (Pedagoflix 2026) A sentença “Se o candidato estudou, então foi aprovado” é falsa
em qual situação?

a) O candidato estudou e não foi aprovado.
b) O candidato não estudou e foi aprovado.
c) O candidato não estudou e não foi aprovado.
d) O candidato estudou e foi aprovado.
e) As duas proposições têm o mesmo valor lógico.

Resposta: a
Na condicional p → q, a única situação falsa ocorre quando p é verdadeira e q é falsa: o
candidato estudou, mas não foi aprovado.

Conectivos lógicos
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Conectivos lógicos unem proposições e produzem uma nova proposição, cujo valor lógico
depende dos valores das partes. Considere p: “O servidor estudou” e q: “O servidor foi
aprovado”.

SímboloLeituraVerdade p ∧ qp e qV somente se ambas forem V. p ∨ qp ou qF somente se
ambas forem F. p → qse p, então qF apenas em V → F. p ↔ qp se, e somente se, qV quando
possuírem o mesmo valor. ⚠️  O ou lógico é inclusivo: admite as duas alternativas
simultaneamente. A condicional não afirma causalidade; apenas exclui a situação em que o
antecedente é verdadeiro e o consequente é falso. Expressões como “somente se” indicam
condição necessária: “p somente se q” equivale a p → q.

✓  Conectivos frequentes: mas, porém, contudo geralmente atuam como “e”; ou... ou pode
indicar disjunção exclusiva, verdadeira quando exatamente uma proposição for verdadeira.

Questão 87. (Pedagoflix 2026) Se p é verdadeira e q é falsa, qual proposição é verdadeira?

a) p ∧ q
b) p → q
c) p ↔ q
d) p se, e somente se, q
e) p ∨ q

Resposta: e
Com p verdadeira e q falsa, a disjunção inclusiva p ∨ q é verdadeira, pois basta que uma
das proposições seja verdadeira.

Negação

A negação é a operação lógica que altera o valor de verdade de uma proposição. Se p é
verdadeira, sua negação ¬p, lida como “não p”, é falsa; se p é falsa, ¬p é verdadeira. Símbolos
frequentes: ¬, ~ e a expressão “não é verdade que”.

p¬p VF FV Exemplo: “Belém é a capital do Pará” é verdadeira. Sua negação correta é:
“Belém não é a capital do Pará”. Atenção ⚠ : negar não significa produzir uma frase apenas
contrária ou diferente; é preciso inverter precisamente a afirmação original.

Todo: “Todo professor participou” → “Pelo menos um professor não participou”.

Algum: “Algum aluno faltou” → “Nenhum aluno faltou”.

Nenhum: “Nenhum candidato errou” → “Algum candidato errou”.

E: ¬(p ∧ q) equivale a ¬p ∨ ¬q. ✦
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Ou: ¬(p ∨ q) equivale a ¬p ∧ ¬q. ✦

Nas condicionais, “Se p, então q”, a negação é: p e não q. Assim, negar “Se estudo, então
sou aprovado” resulta em “Estudo e não sou aprovado”.

Questão 88. (Pedagoflix 2026) A negação de “Se estudo, então sou aprovado” é:

a) Se não estudo, então não sou aprovado.
b) Não estudo e sou aprovado.
c) Estudo e não sou aprovado.
d) Estudo ou não sou aprovado.
e) Não é verdade que estudo e sou aprovado.

Resposta: c
A condicional “Se p, então q” é negada por “p e não q”. Portanto, a negação ocorre quando
se estuda, mas não se é aprovado.

Equivalências lógicas

Equivalências lógicas ocorrem quando duas proposições compostas apresentam o mesmo
valor lógico em todas as situações possíveis. Assim, podem substituir uma à outra sem alterar
o sentido lógico do enunciado. Símbolo: ≡.

Regra central: duas expressões são equivalentes se suas colunas finais, na tabela-
verdade, forem idênticas. ✓

Dupla negação: ¬(¬p) ≡ p.

Negação da conjunção: ¬(p ∧ q) ≡ ¬p ∨ ¬q.

Negação da disjunção: ¬(p ∨ q) ≡ ¬p ∧ ¬q.

Condicional: p → q ≡ ¬p ∨ q.

Negação do condicional: ¬(p → q) ≡ p ∧ ¬q.

Contrapositiva: p → q ≡ ¬q → ¬p.

Bicondicional: p ↔ q ≡ (p → q) ∧ (q → p).

As Leis de De Morgan são muito cobradas: negar “todos” conduz a “existe pelo menos um
que não”; negar “algum” conduz a “nenhum”. Exemplo: “Não é verdade que Ana estuda e
trabalha” equivale a “Ana não estuda ou não trabalha”. ⚖️

Atenção: a recíproca q → p não é, em regra, equivalente a p → q. A equivalência segura do
condicional é sua contrapositiva. 🔎
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Questão 89. (Pedagoflix 2026) Qual expressão é logicamente equivalente a ¬(p → q)?

a) ¬p ∨ q
b) ¬q → ¬p
c) q → p
d) p ∧ ¬q
e) ¬p ∧ q

Resposta: d
Como p → q equivale a ¬p ∨ q, sua negação é ¬(¬p ∨ q), que, pelas Leis de De Morgan,
equivale a p ∧ ¬q.

Argumentos

Argumento é um conjunto de proposições no qual algumas, chamadas premissas,
oferecem razões para aceitar outra, denominada conclusão. Os conectivos “logo”, “portanto”,
“assim” e “consequentemente” costumam introduzir a conclusão; “pois”, “porque” e “visto que”
frequentemente apresentam premissas. 🔎

Exemplo: “Todo servidor efetivo foi aprovado em concurso. Ana é servidora efetiva. Logo,
Ana foi aprovada em concurso.”

A validade depende da forma lógica, não da veracidade concreta das premissas. Um
argumento válido impede que premissas verdadeiras conduzam a conclusão falsa. Já um
argumento sólido possui forma válida e premissas verdadeiras. ✓

Modus ponens: Se P, então Q; P; portanto, Q.

Modus tollens: Se P, então Q; não Q; portanto, não P.

Silogismo disjuntivo: P ou Q; não P; portanto, Q.

⚠️  Constitui falácia afirmar o consequente: “Se chove, a rua molha; a rua molhou; logo,
choveu”. A rua pode ter sido molhada por outra causa. Em questões, identifique premissas,
conclusão e a regra de inferência empregada.

Questão 90. (Pedagoflix 2026) No argumento “Se P, então Q; não Q; logo, não P”, a regra de
inferência empregada é:

a) Modus tollens
b) Afirmação do consequente
c) Silogismo disjuntivo
d) Modus ponens
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e) Negação do antecedente

Resposta: a
Trata-se de modus tollens: da implicação P → Q e da negação de Q, conclui-se validamente
a negação de P.

Inferências

Inferir é obter uma conclusão a partir de informações dadas, aplicando regras lógicas. Em
concursos, importa verificar se a conclusão é necessária, apenas possível ou incompatível com
as premissas. ⚖️

No argumento dedutivo, se as premissas são verdadeiras e a forma é válida, a conclusão
também será verdadeira. Exemplo: “Todo professor é servidor público. Ana é professora.
Logo, Ana é servidora pública.” A conclusão decorre obrigatoriamente das premissas. ✓

Regra central: se “P implica Q” e P ocorre, conclui-se Q. Essa forma é chamada de modus
ponens:

P → Q; P; portanto, Q.

Também é válida a inferência por modus tollens: se P → Q e Q não ocorre, então P não
ocorreu. Exemplo: “Se há matrícula, há registro. Não há registro. Portanto, não há matrícula.”
🔎

Conclusão válida: respeita a relação lógica entre as premissas.

Conclusão provável: baseia-se em indícios, sem garantia absoluta.

Falácia: parece lógica, mas contém erro de raciocínio.

Atenção: de “P implica Q” não se pode concluir P somente porque Q ocorreu. ☞ “Se chove,
a rua molha; a rua molhou; logo, choveu” é inválido, pois outra causa pode ter molhado a rua.

Questão 91. (Pedagoflix 2026) Considere: “Se há matrícula, há registro. Há registro.” Qual
conclusão é logicamente correta?

a) Necessariamente há matrícula.
b) Necessariamente não há matrícula.
c) É uma conclusão por modus tollens.
d) Não se pode concluir necessariamente que há matrícula.
e) Não há relação lógica entre matrícula e registro.
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Resposta: d
De P → Q e Q, não se infere necessariamente P, pois o registro pode decorrer de outra
situação. Concluir matrícula nesse caso é uma falácia.

Validade de argumentos

Um argumento é válido quando a conclusão decorre necessariamente das premissas. Não
se avalia se as premissas são verdadeiras no mundo real, mas se é impossível que sejam todas
verdadeiras e a conclusão seja falsa. ✔️

Forma válida clássica: se p → q; p; logo, q. Exemplo: “Se o servidor foi aprovado, então
cumpriu os requisitos. O servidor foi aprovado. Logo, cumpriu os requisitos.” Trata-se do
modus ponens.

➜ Também é válida a forma: p → q; ¬q; logo, ¬p. É o modus tollens.

Erros frequentes ⚠️:

Afirmação do consequente: p → q; q; logo, p. Inválido, pois q pode ter outra causa.

Negação do antecedente: p → q; ¬p; logo, ¬q. Inválido, pois q pode ocorrer sem p.

Em questões, identifique premissas e conclusão, simbolize as proposições e teste a
possibilidade lógica. Uma única situação em que as premissas sejam verdadeiras e a conclusão
falsa prova a invalidade. ◇

Questão 92. (Pedagoflix 2026) Considere: “Se o servidor foi aprovado, então cumpriu os
requisitos. O servidor cumpriu os requisitos. Logo, foi aprovado.” O argumento é:

a) válido, por modus ponens
b) inválido, por negação do antecedente
c) válido, por modus tollens
d) inválido, por afirmação do consequente
e) válido, pois a conclusão é verdadeira

Resposta: d
A forma é p → q; q; logo, p, caracterizando afirmação do consequente. Cumprir os
requisitos pode ocorrer por outra razão, sem que o servidor tenha sido aprovado.
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Sequências lógicas

Sequências lógicas são ordenações de elementos
que obedecem a uma regra identificável. Podem
envolver números, letras, figuras, palavras, símbolos ou
posições. O objetivo é reconhecer a regularidade e
determinar termos ausentes, posteriores ou anteriores.
🔎

Em sequências numéricas, investigam-se
operações sucessivas: adição, subtração, multiplicação,
divisão, alternância de regras, potências ou relações
entre termos.

Exemplo: 3, 7, 11, 15, ?

A razão é +4. Logo, o próximo termo é 19. ✓

Em séries mais complexas, convém separar posições pares e ímpares: 2, 10, 4, 20, 6, 30, ?
apresenta duas sequências intercaladas. Nas posições ímpares: 2, 4, 6, 8; nas pares: 10, 20, 30.

➤ Letras podem seguir a ordem alfabética, com avanços ou recuos regulares.

➤ Figuras podem variar por rotação, quantidade, cor, tamanho ou posição.

➤ Palavras podem ser organizadas por categoria, oposição ou associação semântica.

A resolução eficiente exige observar todos os elementos antes de concluir. Verifique
diferenças entre termos, quocientes, repetições, ciclos e alternâncias. ⚠️ Uma regra válida deve
explicar toda a sequência, não apenas dois termos isolados.

Estratégia prática: ①  registre as variações; ②  teste regras simples; ③  procure blocos
alternados; ④  confirme a regularidade; ⑤  elimine opções incompatíveis. Em provas, clareza e
conferência evitam inferências apressadas.

Questão 93. (Pedagoflix 2026) Na sequência 2, 10, 4, 20, 6, 30, ?, qual é o próximo termo?

a) 12
b) 8

P E D A G O F L I X C A P 8 Raciocínio Lógico: Padrões e Organização de
Informações
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c) 40
d) 36
e) 60

Resposta: b
A sequência alterna dois padrões: nas posições ímpares, 2, 4, 6, 8; nas pares, 10, 20, 30.
Portanto, o próximo termo é 8.

Reconhecimento de padrões

O reconhecimento de padrões consiste em identificar regularidades, repetições e relações
que permitem prever elementos ou organizar informações. Em concursos, pode envolver
números, letras, figuras, posições, símbolos e situações cotidianas. 🔎 A regra deve ser inferida
a partir dos dados apresentados, sem supor características inexistentes.

Nas sequências numéricas, observe as operações entre termos: adição, subtração,
multiplicação, divisão, alternância ou combinação de operações. Exemplo: 3, 6, 12, 24, ?. Cada
termo é o dobro do anterior; logo, o próximo é 48. Em 2, 5, 10, 17, 26, as diferenças são 3, 5, 7
e 9, formando números ímpares sucessivos. ✦

Estratégia prática: compare termos consecutivos, calcule diferenças e razões, verifique
posições pares e ímpares separadamente e teste a regra em todos os elementos.

Em sequências de letras, considere a ordem alfabética e seus saltos: A, C, E, G, ? resulta em
I. Em padrões visuais, analise quantidade, rotação, cor, preenchimento, tamanho e posição. ◼
→ ◻ pode indicar alternância; uma figura girando 90° a cada etapa exige atenção à orientação.

⚠️ Evite escolher a primeira regra aparentemente possível. A solução correta deve explicar
integralmente a sequência e apresentar coerência objetiva com os elementos fornecidos.

Questão 94. (Pedagoflix 2026) Na sequência 2, 5, 10, 17, 26, ?, qual número completa o
padrão?

a) 35
b) 36
c) 37
d) 38
e) 39

Resposta: c
As diferenças são 3, 5, 7 e 9, isto é, ímpares sucessivos. A próxima diferença é 11; portanto,

SEDUC PARÁ

106/308



26 + 11 = 37.

Diagramas lógicos

Diagramas lógicos representam relações entre conjuntos e auxiliam a verificar
classificações, inclusões, exclusões e interseções. O modelo mais frequente é o diagrama de
Venn, formado por círculos ou regiões fechadas. Cada região corresponde a um conjunto, e os
elementos são distribuídos conforme as informações apresentadas. ◉

A leitura depende dos conectivos presentes no enunciado:

Todo A é B: A está inteiramente dentro de B. Exemplo: todo professor é servidor público.

Nenhum A é B: A e B não possuem área comum. ⊘

Algum A é B: há pelo menos um elemento na interseção A ∩ B.

Algum A não é B: existe elemento em A fora de B.

⚠️ “Algum” indica existência, não totalidade. Assim, de “alguns alunos são leitores” não se
conclui que todos os alunos leem.

Para resolver questões, identifique os conjuntos, registre primeiro as relações universais e,
depois, posicione os elementos particulares. Quando houver alternativas gráficas, elimine as
que contrariem qualquer premissa. A região vazia também comunica informação: se não há
sobreposição, a coexistência entre as categorias é impossível. ✓

Questão 95. (Pedagoflix 2026) Considere: “Todo professor é servidor público”, “Nenhum
servidor público é estagiário” e “Algum professor é pesquisador”. Conclui-se corretamente que:

a) Todo pesquisador é professor.
b) Algum estagiário é professor.
c) Algum pesquisador é servidor público e não é estagiário.
d) Nenhum professor é pesquisador.
e) Todo servidor público é professor.

Resposta: c
Como todo professor é servidor público e nenhum servidor público é estagiário, o
professor que é pesquisador também é servidor público e não pode ser estagiário.

Diagramas de Venn
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Os diagramas de Venn representam conjuntos por meio de regiões fechadas, geralmente
círculos, facilitando a visualização de relações lógicas entre grupos. Cada círculo corresponde a
um conjunto; a área comum indica elementos pertencentes simultaneamente aos conjuntos. ◉

Considere A = professores que utilizam tecnologia e B = professores que aplicam
metodologias ativas:

A ∩ B → utilizam tecnologia e metodologias ativas;

A ∪ B → utilizam tecnologia ou metodologias ativas, inclusive ambos;

A − B → estão em A, mas não em B;

Ac → não pertencem a A, considerando o universo analisado.

⚠️ Em questões, expressões como “ambos”, “simultaneamente” e “os dois” apontam para a
interseção. “Pelo menos um” indica união. “Somente” exige exclusão da região comum.

SituaçãoOperação Matemática e PortuguêsA ∩ B Matemática ou PortuguêsA ∪ B Apenas
MatemáticaA − B Para evitar dupla contagem, use: n(A ∪ B) = n(A) + n(B) − n(A ∩ B). ✦
Primeiro preencha a interseção; depois, as regiões exclusivas; por fim, os elementos que não
pertencem a nenhum conjunto.

Questão 96. (Pedagoflix 2026) Em um grupo de 40 professores, 24 utilizam tecnologia (A), 18
aplicam metodologias ativas (B) e 9 fazem ambos. Quantos utilizam somente tecnologia?

a) 6
b) 9
c) 15
d) 24
e) 33

Resposta: c
“Somente tecnologia” corresponde a A − B. Portanto, 24 − 9 = 15 professores.

Classificação de informações

Classificar informações é agrupar elementos conforme características comuns e separá-los
segundo critérios definidos. Em questões de concurso, o critério pode envolver cor, profissão,
idade, disciplina, posição, origem ou preferência. A regra central é objetiva: cada dado deve
ser analisado sem acrescentar suposições. 🔎

Princípio de organização: primeiro, identifique os elementos; depois, determine as
categorias; por fim, distribua cada elemento de acordo com as condições apresentadas.
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Quando as categorias são mutuamente exclusivas, um elemento pertence a apenas um
grupo. Por exemplo: se Ana, Bruno e Caio escolhem modalidades distintas entre xadrez,
natação e música, e Ana não escolheu música, a informação restringe as possibilidades, mas
não permite concluir imediatamente qual foi sua escolha. ⚠️

Inclusão: “Todo professor é servidor público.”

Exclusão: “Nenhum candidato aprovado foi eliminado.”

Correspondência: “Cada estudante recebeu uma atividade diferente.”

Ordem: “Lia ficou antes de Mauro.”

Uma estratégia eficiente é montar uma tabela e marcar ✓ para associação confirmada e ✕
para associação impossível. Informações negativas eliminam opções; informações universais
abrangem todos os casos; informações existenciais indicam ao menos uma ocorrência. A
classificação correta depende da leitura literal das premissas e da verificação de que nenhuma
conclusão contradiz os dados. 🧩

Questão 97. (Pedagoflix 2026) Ana, Bruno e Caio escolheram modalidades distintas entre
xadrez, natação e música. Ana não escolheu música. Qual conclusão é necessariamente
verdadeira?

a) Ana escolheu xadrez.
b) Ana escolheu xadrez ou natação.
c) Caio escolheu natação.
d) Bruno escolheu música.
e) Bruno não escolheu xadrez.

Resposta: b
Como as modalidades são distintas e Ana não escolheu música, ela só pode ter escolhido
xadrez ou natação. Não é possível determinar qual das duas.

Ordenação de informações

Ordenar informações consiste em posicionar pessoas, objetos, eventos ou números
segundo um critério definido: tempo, idade, altura, nota, cargo ou localização. Em questões
de concurso, as pistas devem ser integradas com rigor lógico, sem acrescentar dados não
informados. 🧩

Uma estratégia eficiente é construir uma sequência de posições: 1º, 2º, 3º, 4º e 5º. Em
seguida, registre restrições como:
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“Antes de”: A ocupa posição anterior à de B.

“Depois de”: C ocupa posição posterior à de D.

“Imediatamente antes”: os elementos são vizinhos, na ordem indicada.

“Entre”: há um elemento em posição intermediária.

“Não está ao lado”: elimina posições adjacentes. ⚠️

Exemplo: Ana está antes de Bruno; Carla está imediatamente depois de Ana; Bruno não é o
último. Forma-se o bloco Ana–Carla. Testam-se as posições possíveis e eliminam-se as que
coloquem Bruno no final.

A resolução exige atenção à ordem absoluta, como “primeiro” e “último”, e à ordem
relativa, como “à esquerda de” ou “mais velho que”. ✓  Ao final, confira todas as pistas: uma
única contradição invalida a organização encontrada.

Questão 98. (Pedagoflix 2026) Cinco pessoas ocupam posições de 1º a 5º. Diego é o primeiro.
Ana está imediatamente antes de Carla. Bruno está depois de Carla e não é o último. Qual é a
ordem correta?

a) Diego, Carla, Ana, Bruno, Eva
b) Diego, Ana, Bruno, Carla, Eva
c) Diego, Bruno, Ana, Carla, Eva
d) Diego, Eva, Ana, Carla, Bruno
e) Diego, Ana, Carla, Bruno, Eva

Resposta: e
Diego ocupa a 1ª posição. O bloco Ana–Carla deve vir antes de Bruno, que não pode ser o
último; assim, Bruno fica em 4º e Eva em 5º.

Associação de informações

A associação de informações consiste em relacionar elementos de conjuntos distintos
conforme pistas apresentadas. Em concursos, é comum haver pessoas, cargos, cidades,
disciplinas, horários ou características que devem ser vinculados corretamente. O objetivo é
identificar uma correspondência lógica, eliminando combinações incompatíveis. 🧩

Estratégia eficiente: organize os dados em tabela ou matriz. Registre inicialmente as
certezas e, depois, marque exclusões com símbolos como ✗. Quando um vínculo é confirmado,
os demais vínculos daquela linha e coluna são descartados, se a relação for exclusiva.
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PessoaDisciplinaTurno Ana?? Bruno?? Atenção às palavras-chave: “não” indica exclusão;
“somente” restringe possibilidades; “antes de” estabelece ordem; “cada um” geralmente
sinaliza correspondência um a um. ⚠️ Não acrescente dados não informados: deduza apenas o
que decorre necessariamente das premissas.

Questão 99. (Pedagoflix 2026) Ana, Bruno e Carla lecionam, cada um, uma disciplina e um
turno distintos. Bruno trabalha pela manhã. História é à tarde. Ana não leciona Matemática, e
Carla não leciona Geografia. Qual associação é correta?

a) Ana — Matemática — manhã
b) Bruno — História — manhã
c) Carla — Geografia — tarde
d) Ana — Geografia — noite
e) Bruno — Matemática — tarde

Resposta: d
Bruno não pode lecionar História, pois trabalha pela manhã e História ocorre à tarde.
Carla, que não leciona Geografia, fica com História à tarde; assim, Bruno leciona
Matemática pela manhã e Ana, Geografia à noite.

Resolução de situações-problema

Resolver situações-problema exige transformar informações em uma sequência lógica de
decisões. O ponto de partida é identificar o que se pede, quais dados são relevantes e quais
relações existem entre eles. 🔎 Nem toda informação apresentada é necessária; separar dados
úteis de dados acessórios evita erros.

Uma estratégia eficiente pode seguir o roteiro:

1. compreender a pergunta e as condições;

2. organizar os dados em tabela, esquema, desenho ou lista;

3. definir a operação, regra lógica ou padrão aplicável;

4. executar os cálculos ou deduções;

5. verificar se a resposta respeita todas as condições. ✓

Em problemas de classificação, ordenação e associação, cada condição restringe
possibilidades. Se Ana não pode ocupar a primeira posição e Bruno está antes de Carla, por
exemplo, a organização final deve atender simultaneamente às duas regras. Diagramas,
colunas e eliminações sucessivas são recursos valiosos. ◇
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Atenção: não basta encontrar uma alternativa possível; é necessário demonstrar que ela é
a única compatível com todas as informações. Em questões quantitativas, confira unidades,
proporcionalidade, porcentagens e estimativas de resultado.

A prática desenvolve leitura analítica, organização mental e controle de erros. 🧩 Quando
houver alternativas, testar opções pode ser útil, desde que não substitua a análise lógica das
condições apresentadas.

Questão 100. (Pedagoflix 2026) Em uma fila estão Ana, Bruno, Carla e Diego. Ana não ocupa a
primeira posição; Bruno está imediatamente antes de Carla; e Ana está antes de Diego. Qual é
a ordem correta?

a) Ana, Diego, Bruno, Carla
b) Bruno, Carla, Ana, Diego
c) Bruno, Ana, Carla, Diego
d) Carla, Bruno, Ana, Diego
e) Diego, Ana, Bruno, Carla

Resposta: b
Bruno e Carla devem ocupar posições consecutivas, nessa ordem. Como Ana não pode ser
a primeira e deve vir antes de Diego, a única organização possível é Bruno, Carla, Ana e
Diego.
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